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A Bacia de Taubaté, situada na porção leste do Estado de
São Paulo, integra o segmento central do Rift Continental do
Sudeste do Brasil (RCSB), juntamente com as bacias de Volta
Redonda, Resende e São Paulo. O preenchimento sedimentar da
Bacia de Taubaté, de idade eocênica a oligocênica, está enfeixa-
do no grupo homônimo, tendo os depósitos de leques aluviais
associados a planícies aluviais de rios entrelaçados da Forma-
ção Resende em suas porções basal e laterais. A Formação Re-
sende interdigita-se com os sedimentos lacustres oligocênicos
da Formação Tremembé, na posição intermediária do Grupo
Taubaté. Ambas as unidades são recobertas pela Formação São
Paulo, esta correspondente a um sistema fluvial meandrante oli-
gocênico.

Os processos diagenéticos ocorridos nas formações Resen-
de e Tremembé são característicos da eodiagênese e compreen-
dem: I) a geração de calcretes nos depósitos lamíticos da asso-
ciação de fácies de leques aluviais medianos da Formação Re-
sende; 2) a precipitação de halloisita autigêniea em arenitos da
associal;;ãode fácies de borda de lago da Formação Tremembé;
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C 3) a illitização de interestratificado illita-esmeictita em argili-
tos da associação de fácies lacustre da Formaçã
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remembé'
A interpretação paleoclimática a partir do e do de calcre-

tes é muito difundida, tendo em vista a estreita ependência de
sua formação com os processos supérgenos, esta do geralmente
presentes em áreas de clima com tendência a arid z. A formação
de halloisita é atribuída principalmente a proces os de alteração
supérgena em condições climáticas marcadas Ia altemância
de períodos úmidos e secos. O processo de ilIitiz ção desenvol-
vido em ambiente continental e controlado pel eodiagênese é
originado pela interação dos argilominerais co as condições
geoquímicas do meio, sendo favorecido pela pr ença de águas
alcalinas em ambientes evaporativos. I

Os produtos eodiagenéticos encontrados no depósitos das
formações Resende e Tremembé, na Bacia de ubaté, são, no
conjunto, indicadores paleoclimáticos da sazon lidade pluvio-
métrica, com a definição de esta~ões úmidas e s as, à época de
deposição destas unidades no Eoceno-Oligoceno. Agradecimen-
tos são devidos à FAPESP, processo 02/00811-4.
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O Rift Continental do Sudeste do Brasil (RCSB) é uma fei-
ção teetônica de idade cenozóica desenvolvida entre as cidades
de Curitiba (PR) e Barra de São João (RJ). Morfologicamente
constitui uma faixa deprimida e alongada de direção geral ENE,
com extensão aproximada de 1000 km, abrangendo mais de uma
dezena de bacias sedimentares. A formação da depressão origi-
nal do RCSB foi condicionada por esforços trativos de direção
NNW-SSE, de provável idade paleocênica, sendo os calcários
(travert'nos) da Formação Itaboraí, depositados na bacia homô-
nima, o registro sedimentar mais antigo e coetâneo desta fase
inicia1.~o Eoeeno ocorreu a principal etapa de desenvolvimen-
to do rift, cujo preenchimento sedimentar sinteetônico é repre-
sentado pelos depósitos de leques aluviais associados a planíci-
es aluviais de rios entrelaçados das formações Resende (bacias
de São Paulo, Taubaté, Resende e Volta Redonda) e Macacu
(Bacia de Itaboraí).

Empregando-se análises via MEV/EDS e DRX verificou-se
que os depósitos sedimentares paleogênicos do RCSB estão lo-
calmente cimentados, ocorrendo: I) lâminas, drusas e vênulas
quartzo ,as nos calcários da Fonnação Itaboraí; 2) opala-CT dis-
seminada esparsamente nos lamitos da Formação Macacu; 3)
caulinita e opala-CT preenchendo a porosidade primária e reco-
brindo .srãos detriticos em arenitos, conglomerados e lamitos
arenosos da Fonnação Resende; 4) barita preenchendo fraturas

I
em paraconglomerados e reeobrindo clastos em rpchas arenosas
e eonglomeráticas da Formação Resende. Em to as as unidades
estudadas, a eimentação ocorreu sob a atuação e controles es-
truturais, exercidos por falhas e ftaturas preex stentes ou em
nucleação nos sedimentos, e litológicos, devido diferenças no
grau de porosidade e permeabilidade entre cama as.

Excetuando-se a cimentação por barita, a cri talização des-
tes cimentos foi penecontemporânea à sedimen ção eocênica,
durante a principal fase de desenvolvimento do CSB, ao redor
de 50 Ma. Nessa época, o quadro geológico reg onal reunia as
condições favoráveis para a circulação de soluçõ s hidrotermais
em meios porosos e cimentação em bacias do ti o rift, incluin-
do: I) esforços extensionais de direção NNW-S E que abriram
falhas de direção ENE a NE no embasamento na cobertura
sedimentar; 2) aumento do fluxo térmico region I; e 3) magma-
tismo com extrusão de lavas ankaramíticas nas cias de Itabo-
raí e Volta Redonda. Nesse contexto, águas cona
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as, meteóricas
e/ou magmáticas podem ter participado das sol ções hidroter-
mais percolantes nos sedimentos.

A cimentação dos depósitos da Fonnação Refende por bari-
ta é provisoriamente relacionada a um tectonism
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transcorrente
neogênico, com extensão NW-SE e compressã NE-SW. (Os
autores agradecem o apoio da FAPESP, proces os 95/3381-5,
97/12091-6,02/00811-4).
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